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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: A pesca é importante fonte de geração de trabalho, renda e alimento. No nordeste do Brasil, 
a pesca artesanal é a principal forma de pescaria e a região concentra mais da metade dos pescadores 
artesanais do Brasil. A extração de moluscos é um tipo frequente de pesca artesanal praticada pelos (as) 
pescadores(as) artesanais de Pernambuco e que requer grande esforço físico e exposição à condições 
críticas de trabalho. O objetivo deste trabalho foi averiguar as doenças relatadas por pescadores de 
moluscos, da Bacia do Pina, Pernambuco. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 
pescadores, entre os anos de 2011 e 2012, e suas respostas foram categorizadas e analisadas. Os 
pescadores relataram que a atividade de extração de molusco é repetitiva e de ritmo intenso. Os 
principais problemas de saúde relatados foram aqueles de caráter osteomuscular, relacionados com 
o ritmo intenso de trabalho, problemas posturais e esforço repetitivo. Apesar dos agravos de saúde, 
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poucos faltam ao trabalho devido a essas dores e tampouco procuram por serviço médico para tratar 
dos problemas advindos da atividade. Todos estes fatos podem, ao longo do tempo, vir a acometer 
estes trabalhadores com doenças laborais crônicas. No entanto, mesmo acometido por doenças 
laborais, estes trabalhadores da maré não dispõem de benefícios governamentais que possibilite seu 
afastamento para tratamento de saúde, muitas vezes optando pela automedicação, para, mesmo com 
dores e doenças, continuarem sustentando suas famílias.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças relacionadas ao trabalho. Catadores de moluscos. Pesca artesanal.

OCCUPATIONAL DISEASES OF MOLLUSCO FISHERMEN IN AN URBANIZED 
TROPICAL ESTUARY

ABSTRACT: Fishing is an important source of generation of work, income and food. In northeastern 
Brazil, artisanal fishing is the main form of fishing and the region concentrates more than half of 
Brazil’s artisanal fishermen. Mollusc gathering is a frequent type of artisanal fishing practiced by 
artisanal fishermen from Pernambuco and it requires great physical effort and exposure to critical work 
conditions. The aim of this work was to investigate the diseases reported by shellfish fishermen, from 
the Pina Basin, Pernambuco. Semi-structured interviews were conducted with fishermen between 
2011 and 2012, and their responses were categorized and analyzed. Fishermen reported that the 
mollusc extraction activity is repetitive and intense. The main health problems reported were those of 
a musculoskeletal character, related to the intense rhythm of work, postural problems and repetitive 
effort. Despite the health problems, few miss work due to these pains and do not seek medical care 
to deal with problems arising from the activity. All of these facts can, over time, affect these workers 
with chronic occupational diseases. However, even when affected by occupational diseases, these tide 
workers do not have government benefits that allow them to miss work in order to get treatment, often 
opting for self-medication, so that, even with pain and illness, they continue to support their families.

KEY-WORDS: Work-related diseases. Mollusc gathering. Artisanal Fishing.

1. INTRODUÇÃO 

A pesca é uma das atividades produtivas mais antigas da humanidade e os recursos pesqueiros 
marinhos, costeiros e continentais constituem importante fonte de geração de trabalho, renda e 
alimento, e têm contribuído para a permanência do homem no seu local de origem. De acordo com a 
FAO (2017), 90% dos pescadores da pesca extrativista mundial trabalham na pesca de pequena escala. 
No Brasil, os últimos dados do extinto Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, 2011), indicavam 
haver 957 mil pescadores artesanais, sendo que destes 54,7% pescam na região Nordeste do Brasil. A 
pesca artesanal, portanto, possui relevante papel na produção de alimentos para a população brasileira 
e é fonte de subsistência e renda para as comunidades de pescadores, com geração de empregos 
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diretos e indiretos.

A pesca artesanal, além da captura de peixes, inclui também a captura de moluscos e 
crustáceos em mangues, praias e partes rasas da costa. O CNAE (Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas) classifica a pesca na Seção A, Divisão 03, Grupo 03.1 Classe 03.11-6 (IBGE, 2020), e 
conforme a Portaria n.º 76, de 21/11/2008, a pesca artesanal é tratada como uma atividade de risco 
de grau 3, equivalente a risco médio (MTEa, 2020). Esse grau de risco é condizente com a atividade, 
pois os pescadores estão constantemente expostos a riscos como naufrágios, condições adversas de 
tempo e animais aquáticos perigosos, além de uma série de potenciais riscos ocupacionais, sejam eles 
físicos, ergonômicos, biológicos, químicos, e/ou acidentes.

Na atividade pesqueira, em especial na pesca de moluscos, os(as) pescadores(as) de moluscos 
se deparam com situações extremas de trabalho, variações climáticas, e são recorrentemente relatados 
riscos de acidentes e doenças devido ao trabalho, que exige grande esforço físico e é realizado em  
ambientes sem saneamento (TEIXEIRA; CAMPOS, 2019).

As doenças e os riscos laborais associados à pesca de moluscos variam conforme o grau de 
esforço físico, os instrumentos de pesca utilizados e os locais de coleta (TEIXEIRA et al., 2016). Essa 
atividade vem sendo associada a distúrbios de origem ocupacional provocados pela inadequação do 
trabalho (PENA et al., 2011; RIOS et al., 2011; GOIABEIRA, 2012; GOMES, 2012). Estas lesões 
podem acometer tendões, sinoviais, músculos, nervos, fáscias e ligamentos, isolada ou associadamente, 
são as chamadas Lesões por Esforços Repetitivos ou Doenças Osteomusculares Relacionadas ao 
Trabalho (LER/DORT). 

Assim, diante da importância desses trabalhadores da maré, o objetivo deste trabalho foi 
averiguar as doenças relatadas por pescadores de moluscos, da Bacia do Pina, em Recife, Pernambuco, 
advindas de sua atividade laboral.

2. METODOLOGIA

A Bacia do Pina está localizada na zona litorânea de Pernambuco, onde encontram-se 
comunidades pesqueiras artesanais, em Recife (Figura 1). Brasília Teimosa corresponde a uma 
península triangular, com aproximadamente 50 ha de área (SCHULER et al., 2004), margeada 
pelo oceano Atlântico e pelo estuário da Bacia do Pina. Este bairro é proveniente de uma das 
invasões urbanas mais antigas de Recife, que teve sua ocupação oficializada em 1956, e conta com 
aproximadamente 18.000 habitantes (IBGE, 2010), sendo que grande parte de seus moradores são 
pescadores artesanais, o mesmo ocorrendo com os demais bairros no entorno da bacia. A Ilha de Deus 
é uma comunidade de pescadores instalada ao norte do Parque dos Manguezais, localizada entre os 
rios Jordão, Pina e a desembocadura do rio Tejipió, ocupando uma área de 17,9 ha, sendo 4,5 ha da 
área ocupada com imóveis, onde cerca de 70% dos moradores residentes sobrevivem da pesca de 
moluscos ou da carcinicultura (PERNAMBUCO, 2007; BRAGA et al., 2008).
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Figura 1 – Mapa da Bacia do Pina, em Recife, Pernambuco, e localização das comunidades pesqueiras de Brasília 
Teimosa (BT) e Ilha de Deus (ID). Fonte: Google Earth (2020)

O trabalho teve como público alvo os pescadores de moluscos da Bacia do Pina, das 
comunidades de Brasília Teimosa e Ilha de Deus, e que possuem como atividade laboral e fonte de 
renda a pesca de moluscos.

A pesquisa foi do tipo quali-quantitativa, realizada entre os anos de 2011 e 2012, por meio 
de entrevistas semi-estruturadas, sendo que os pescadores de moluscos foram identificados usando 
o método Bola-de-Neve (BIERNARCKI; WALDORF, 1981). As entrevistas semiestruturadas foram 
compostas de perguntas fechadas e abertas, que possibilitam o entrevistado discorrer sobre o tema. 
As respostas obtidas foram agrupadas em categorias comuns e os dados foram analisados a partir de 
seus valores absolutos e relativos.

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa/UPE, sob número CAAE 
0058.0.097.000-11, e foi financiada pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 26 pescadores de moluscos, do sexo masculino, com idades entre 16 
e 70 anos (média = 36,8±14,4) e tempo de atuação na atividade pesqueira de 3 a 51 anos (média = 
22,7±14,1), e que trabalham em média, exclusivamente pescando moluscos, 04h por dia trabalhado. 

Os pescadores de moluscos relataram que consideravam seu trabalho repetitivo (23 catadores) 
e de ritmo intenso (18), estando este relato relacionado com os instrumentos de pesca, postura laboral 
e horas de trabalho diárias. O tipo de postura laboral associado ao longo tempo de trabalho diário 
também provoca o acometimento de doenças, por intensificar os problemas posturais e de esforço 
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repetitivo, visto que trabalham de cócoras, agachados, arrastando “galeias” com grande quantidade de 
molusco e, na maioria das vezes, durante muitas horas diárias e dentro de águas poluídas (Figura 2). 

Figura 2 - Pescador no local de trabalho, em Brasília Teimosa, segurando a galeia utilizada para a pesca de moluscos

Na comunidade de Brasília Teimosa, para a pesca de molusco/marisco, um dos instrumentos 
frequentemente utilizados é a “galeia” (caixa plástica vazada usada para armazenamento e transporte 
de materiais) que é empregada raspando o substrato com a sua borda e que, posteriormente, serve 
como peneira para lavar os moluscos/mariscos, exigindo grande esforço físico, pela atividade ser 
repetitiva e intensa (TEIXEIRA et al., 2016) e, por isso, normalmente praticado apenas por homens. 

Além da galeia são utilizadas colheres, enxadas e pás, instrumentos que requerem uma 
inclinação do tronco por períodos de tempo bastante longos e uma grande quantidade de movimentos 
repetitivos com as mãos, provocando tendinites (TEIXEIRA et al., 2016). Estes tipos de instrumentos 
requerem menor força física para a mariscagem, porém muito esforço repetitivo e muscular. Portanto, 
estes instrumentos são geralmente utilizados pelas mulheres e caracteriza uma pesca de baixo impacto 
ambiental (SOUZA et al., 2010). O excesso de atividades repetitivas centradas principalmente no 
punho e sobrecarga muscular também foram relatadas por pescadores de moluscos na Ilha de Maré, 
em Salvador, Bahia (PENA et al., 2011), demonstrando que estes problemas laborais são comuns 
nesta atividade.

Quanto aos problemas de saúde relativos às dores corporais, 73,1% relataram a ocorrência de 
dores, sendo que 8 citaram serem constantes e 7 ainda associaram essas dores diretamente à pesca de 
moluscos, durante ou após a jornada de trabalho, que tem a duração variada, conforme a produtividade 
diária, ou seja, podendo perdurar por várias horas, se a produção estiver baixa.

Apesar dos homens reconhecidamente apresentarem maior força física, as dores relatadas 
pelos pescadores de moluscos foram principalmente de caráter osteomuscular (Figura 3).
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A principal dor relatada foi na região da coluna, por 12 pescadores, seguida de dores nas 
articulações (4) e pernas (5), além de cansaço generalizado (4) e dores nos braços (1), ocasionadas 
pela forma da postura corporal e força exigida para a extração dos moluscos no ambiente, bem como 
pelo tempo de trabalho realizando o mesmo esforço físico. Dores nas costas e membros superiores e 
inferiores também foram relatadas por pescadores de sururu, um tipo de molusco bivalve, da Lagoa 
Mundaú, em Alagoas (TAMANO et al., 2015). Catadores de caranguejo da Baía de Guanabara, no 
Rio de Janeiro, também relataram como principais dores aquelas sentidas nas costas, coluna, braços 
e pernas (ROSA; MATTOS, 2010), sendo essa uma atividade que é executada de forma postural 
semelhante à pesca de moluscos.

Figura 3. Frequências relativa do número de citações de locais do corpo acometidos por dores ou desconfortos pelos 
pescadores de moluscos da Bacia do Pina, Recife, Pernambuco

Dois pescadores também relataram casos de dores de cabeça, devido a constante exposição 
às condições climáticas, em especial, ao sol. Segundo o Instituto Nacional do Câncer - INCA (2013), 
a pesca e a mariscagem são ocupações que, devido a exposição solar a qual os trabalhadores são 
submetidos, podem levar os(as) pescadores(as) a serem acometidos por lesões de pele que podem 
causar câncer, sendo indicado como prevenção o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) 
como chapéu, guarda-sol, óculos escuro e filtros solares com fator de proteção 15 ou mais. Sabe-se 
que a participação em atividades educativas é fundamental para prevenção de diversas patologias, 
dentre elas o câncer de pele. Contudo, Bushatsky et al. (2016) verificaram em um estudo relativo ao 
conhecimento, atitudes e práticas de prevenção de câncer de pele, entre os pescadores do Pina, que a 
maioria nunca participou de um evento educativo, e que boa parte não utiliza medidas eficazes para 
sua proteção, apenas protegendo o rosto e expondo as outras regiões do corpo ao sol, sem uma medida 
de proteção.
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O relato de que as dores, cansaço ou desconforto os impediram de ir pescar foi citado por 12 
pescadores, sendo que apenas 10 relataram que procuravam por serviço médico para avaliar esses 
sintomas e prescrever medicação ou tratamento adequado, geralmente fazendo uso de automedicação, 
o que pode agravar ainda mais os problemas de saúde, podendo torná-los irreversíveis com o decorrer 
do tempo e esforço empregado no trabalho. A automedicação também foi empregada por comunidades 
ribeirinhas da Amazônia, cuja maioria vivia da pesca e agricultura, sendo os analgésicos os mais 
consumidos para tratar de problemas advindos do trabalho, seguidos de antibacterianos de uso 
sistêmico (GAMA; SECOLI, 2020). Também foi relatado pelos ribeirinhos que a automedicação foi 
por motivos de dores em geral, gripes e sintomas relacionados (febre e tosse) e inflamações (GAMA; 
SECOLI, 2020).

Segundo Pena e Martins (2014) às políticas institucionais voltadas a saúde destes pescadores 
que passam longos anos da sua vida submetidos aos ciclos das marés e lua, trabalhando no extrativismo 
dos moluscos, são tardias ou inexistentes. No que tange a saúde destes profissionais artesanais, o 
trabalhador não apresenta relações de emprego contratual com o empregador e não há políticas do 
SUS (Sistema Único de Saúde) que garantam ações semelhantes às encontradas para o assalariado 
(PENA et al., 2013). A organização coletiva dos(as) trabalhadores(as) da pesca se estabelece apenas 
junto à colônia de pesca, numa espécie de corporação do ofício de pescadores que garantem os direitos 
previdenciários aos inscritos (PENA et al., 2013). 

Com relação à garantia de um trabalho seguro e sadio com prevenção da ocorrência de 
doenças e acidentes de trabalho, e considerando que esses trabalhadores exercem seu ofício com 
uso de embarcações artesanais, trabalhando a céu aberto e com grande esforço físico e repetitivo 
relacionados a fatores de ergonomia, há a implementação de algumas normas.

A Norma Regulamentadora NR – 30, regulamentada pela Portaria no. 34, de 04/12/2002 
(MTE, 2020b), seu Anexo I, regulamentado pela Portaria no. 36, de 29/01/2008 (MTE, 2020c), e suas 
alterações/modificações dispostas na Portaria n° 58, de 19/06/2008 (MTE, 2020d), que tratam sobre 
Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário, e englobam “trabalhadores das embarcações artesanais, 
comerciais e industriais de pesca” (grifo nosso).

A Portaria nº 3.214, de 08 de junho de 1978, que regulamenta a Norma Regulamentadora NR – 21, 
que trata sobre Trabalhos a Céu Aberto (MTE, 2020e), e dispõe que:

[...] 21.2. Serão exigidas medidas especiais que protejam os trabalhadores contra a insolação 
excessiva, o calor, o frio, a umidade e os ventos inconvenientes.

[...]

21.4. Para os trabalhos realizados em regiões pantanosas ou alagadiças, serão imperativas as 
medidas de profilaxia de endemias, de acordo com as normas de saúde pública.

21.5. Os locais de trabalho deverão ser mantidos em condições sanitárias compatíveis com o 
gênero de atividade. (grifos nossos).
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A Portaria nº 3.751, de 23 de novembro de 1990, que regulamenta a Norma Regulamentadora 
NR – 17, que trata sobre Ergonomia (MTE, 2020f), visa “[...] estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a 
proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.” (grifos nossos), e incluem 
“[...] aspectos relacionados ao levantamento, transporte e descarga de materiais [...]”, ações essas 
executadas pelos pescadores no ato de arrastar a galeia no sedimento, levantar, transportar até a 
embarcação e descarregar os moluscos pescados. Também é considerado nessa norma que o “17.2.1.1 
Transporte manual de cargas designa todo transporte no qual o peso da carga é suportado inteiramente 
por um só trabalhador, compreendendo o levantamento e a deposição da carga.”, sendo disposto que 
“[...] 17.2.2 Não deverá ser exigido nem admitido o transporte manual de cargas, por um trabalhador 
cujo peso seja suscetível de comprometer sua saúde ou sua segurança.” (grifos nossos).

Entretanto, com relação a essas legislações, e considerando que os pescadores de moluscos 
são em sua maioria autônomos e com baixa escolaridade, condição esta que dificulta o acesso às 
informações, e que utilizam suas embarcações artesanais somente para o deslocamento e o transporte 
dos produtos, pois, o trabalho em si é na maré, a céu aberto exposto as intempéries e trabalhando com 
galeia com sobrepeso, os mesmos não possuem conhecimento específico nem condições financeiras 
de cumprir todas as obrigações exigidas nessas normas e portarias. Além disso, somente a NR – 30 
Anexo I e a Portaria n° 58 abrangem especificamente essa classe de trabalhadores, o que os deixa à 
margem de políticas públicas direcionadas aos mesmos, especialmente levando em consideração suas 
especificidades laborais únicas.

A categoria se inclui no leque de trabalhadores autônomos, não assalariados, com regime de 
economia familiar, mas que possui o direito previdenciário, inclusive o seguro acidentário, pois está 
enquadrada como segurada em regime especial segundo a Lei nº 8.213/91 (BRASIL, 2020), porém não 
se constitui foco de atenção do Ministério do Trabalho e Emprego, cabendo ao SUS, aplicação desse 
direito à saúde por meio de ações preventivas e assistenciais. Em se tratando destas ações, segundo 
Pena et al. (2013), para estas populações de extrema vulnerabilidade social, que sobrevivem no limite 
da pobreza absoluta, devem considerar o fornecimento de equipamentos de proteção individual e 
coletiva; a garantia da realização de exames médicos preventivos para diagnóstico precoce de doenças 
relacionadas ao trabalho, além de ações centradas no acesso à educação e à saúde; na valorização das 
tradições, que favorecem a proteção contra riscos; no fornecimento, pelo Estado, de suporte para a 
melhoria das condições de trabalho, renda e sustentabilidade. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os pescadores de moluscos da Bacia do Pina trabalham sob sol ou chuva na maré, de onde 
retiram seu sustento em um trabalho braçal estafante e em condições inóspitas.

Essa pesca manual é repetitiva e de ritmo intenso, levando a dores corporais diretamente 
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associadas ao trabalho. Como consequência desse modo de trabalho, os principais agravos à saúde 
são aqueles relacionados aos problemas articulatórios e neuromusculares, representados, em sua 
maioria, por dores na coluna, pernas e articulações, além de cansaço e dores generalizadas pelo 
corpo. O esforço diário e riscos relacionados ao trabalho podem, ao longo do tempo, vir a acometer 
estes trabalhadores com doenças laborais crônicas. Apesar de suas dores e agravos à saúde, estes 
trabalhadores da maré continuam a labutar, visto que não estão enquadrados em nenhum tipo de 
trabalho “regulamentado” que lhes proporcione algum tipo de benefício público para tratamento de 
saúde. Assim, os(as) trabalhadores(as) da maré seguem suas labutas diárias, com dores e dissabores, 
agravos de saúde, expostos à riscos, para a manutenção das suas famílias.

5. AGRADECIMENTOS

Aos pescadores da Bacia do Pina por partilharem suas dores da maré.
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Ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) pelo financiamento do 
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